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Personagem da vida real, 
figura lendária no imaginário popular

Entrevista com 
Joaquim dos Santos 

Rodrigues, 
o Seu Lunga,

Seu Lunga carrega a fama de rude e grosseiro; 
reconhece que é “ignorante”e “rígido". Dois dedos a 
mais de conversa são suficientes para que o homem 
iletrado revele sua sabedoria originariamentepopular.
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s histórias correm de boca em boca, transitam 
^  / y  por mentes férteis em dar-lhes conotações

/  exageradas, percorrem o Ceará de Norte a Sul,
Leste a Oeste e vão alcançar outras terras. Ao 

longo do itinerário - sabe Deus onde começa e termina - , as 
histórias bem-humoradas de um homem mal-humorado 
multipl icam-se e recebem novos sentidos. Muitas são inteiramente 
inventadas, algumas sofrem adaptações e poucas traduzem a 
realidade O protagonista, sempre o mesmo: Seu Lunga, uma 
figura tão caricaturada que é rapidamente situada no imaginário 
popular, distanciada do mundo real c tida como lendária.

Componente do folclore regional, um pouco bode expiatório 
usado por um povo naturalmente gozadore brincalhão, o velho 
Lunga é quem menos ri das piadas que provocam tantos risos 
por aí afora. Autodenomina-se “um homem rígido” e reconhece 
que é ignorante, mas porque gosta “das coisas certas”. E 
recomenda: “Antes dc mc fazer uma pergunta, pense três vezes”. 
Alguns minutos de prosa são suficientes para perceber que a 
imagem desse personagem da vida real revela contornos que as 
histórias sobre ele ofuscam e confirma outros que o próprio 
Lunga não faz questão de obscurecer.

“O homem mais zangado do mundo”, como já foi tachado em 
cordel, não é tão aborrecido assim. Pilhéria, oferece versos às 
moças que o entrevistam e deixa escapar entre uma pergunta e 
uma resposta um sorriso timidamente contido, um olhar 
ligeiramente atencioso e um desejo latente de manter o contato 
com o interlocutor. Mas, na sua conversa, Lunga também alterna 
os momentos de fluência com os de explícito desinteresse cm 
estabelecero diálogo. Em geral, discorre espontaneamente sobre 
assuntos que considera importantes, reservando-se a ser lacónico 
quando responde sobre o que não lhe desperta atenção. Basta 
umapalavra ou, quando muito, uma única frase. E para “pergunta 
imbecil”, uma resposta curta e grossa; algumas vezes, mordaz; 
outras, ferina.

As poucas letras - frequentou a escola apenas por dois meses
- não lhe predeterminaram grandes dissabores. “Sou homem feliz”. 
Nem a incapacidade de emitir opinião sobre assuntos variados: 
política, religião, moral... Seu Lungaéumapessoarelativamente bem- 
informada Se faltaram escola e academia onde pudesse adquirir a 
riqueza vocabular, ele vai buscar, espontaneamente, na linguagem 
e cultura populares recursos para construir o seu próprio estilo de 
comunicar e dizer o que pensa Sua fala é repleta de provérbios, 
poesias, comparações, metáforas, ditos e expressões tipicamente 
comuns ao seu contexto histórico-social.

Mais do que a singularidade de reuniresses elementos para 
compor o seu linguajar, o Lunga surpreende pela pcrccpçào 
aguçada e visão de mundo atualizada que tem; mantendo-se em 
sintoniacom o seu tempo, seja pelo pouco que lê ou vê nos meios 
de comunicação, ou pelas próprias lições que adquiriu na escola 
da vida ao longo dos seus 71 anos. No entanto, ao expressar suas 
opiniões, revela-se uma pessoa contraditória: ora, como o cidadão 
que aprecia a democracia, mas defende a reimplantação da 
ditadura; ora, como a pessoa humana que tem a sensibilidade de 
ser “caridoso” e prestativo, mas a dureza de não se permitir chorar 
ou viver emoções. “Homem não anda chorando por besteira. 
Homem é pra o  que der e vier”.

O Lunga insensível se diz moderado. “Não gosto de nada! E 
gosto de tudo. Eu sou um homem sem paixão”. Mas é um homem 
de princípios. Fala em sinceridade e honestidade como atributos a 
serem irrecusavelmente adquiridos. E mostra-se decepcionado 
comaspessoas. “Hoje o que maisexiste étraição”. OLungapolítico 
não fez carreira. Nem chegou ase eleger vereador por Juazeiro do 
Norte, onde moradesdeos 16anos,porque em I988,nasuaprimeira 
e única candidatura, lhe “roubaram os votos”. O Lunga religioso 
e devoto de Padre Cícero usa um rosário que a camisa esconde e 
vai pouco à missa porque acredita que religião é mais que isso, “é 
servir a quem bate na sua porta”.

E quem bate à porta de Seu Lunga no Centro de Juazeiro
- na rua da Conceição, onde mora, ou na rua Santa Luzia, onde 
trabalha - vai encontrar o Lunga sempre de chapéu de massa, 
pai de 13 filhos, pelejador há mais de 60 anos - iniciou a lida 
ainda criança, com 8. Vai ver também o Lunga insatisfeito com 
o que contam a seu respeito. “Por que não dizem o que eu sou?” 
E o Lunga crítico de TV, que reclama das novelas de cenas 
picantes e dos programas sensacionalistas. O desconforto 
com a imprensa é maior. Seu Lunga vive assediado por 
repórteres pedindo uma entrevista, o que “atrapalha” muito a 
sua vida e pouco contribui para revelar a imagem verdadeira 
do personagem de histórias engraçadas. “Cada dia que eu dou 
uma entrevista, vai ficando pior”.

Assim é Seu Lunga. O personagem real que reúne elementos 
do personagem que jáé mito; a figura humanaque ficará imortal izada 
na figura lendária; a complexidade de um homemsimplificadano 
folclore regional; a realidade que reinará para as posteridades 
como fantasia; o coadjuvante de um mundo real onde vive como 
protagonista de um mundo imaginário.
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Depois de  574 km de 
estrada percorridos em 9 
horas de viagem , os 16 
alunos de Comunicação 
Sociaf e os professores 
RonaJdoSaJgadoeTadeu 
Feitosa chegaram  ao 
Cariri.

Eram 2 :15h  da m adru- 
gadade4 deabri quandoa 
tu m a  aportou ao lado do 
Crato Hotel, on de  havia 
sido feita a reserva da hos­
pedagem . Os quartos re­
servados estavam ocu­
pados.
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Entrevista -  O senhor prefere 
ser chamado de Seu Lunga ou do 
seu nome mesmo: Joaquim?

S eu  L u n g a  -  Tanto faz. M as 
ninguém  m e con h ece  por Joaquim .

Entrevista -  Quer dizer que pra 
fa la r  com o senhor, tanto faz?  
Qualquer nome?

S e u  L u n g a  -  B o m , se  v o c ê  
passa... “B om  dia”, eu  digo: “Bom  
dia” . N em  v o cê  falou no meu nom e, 
nem  eu  falei no  seu.

Entrevista -  Bom, como é que 
surgiu o apelido "Seu Lunga”? 
Como é que o pessoal começou a lhe 
chamar?

Seu  L u n ga  - Quando eu nasci 
tinha uma negra velha... Eu nasci no pé 
da Serra de São Pedro. A í essa negra 
velhafoi quem botouesse apelido. Ficou 
m e cham ando de Calunga, Lunga... Aí 
f ic o u . (Em algumas regiões 
brasileiras, o termo calunga é 
utilizado para se referir a um 
indivíduo negro; em outras, à 
pessoa de pequena estatura. Nos 
maracatus do folclore 
pernambucano, que influencia 
a região sul do Ceará e de onde 
Seu Lunga é originário, calunga 
é cada uma das duas bonecos 
que vão nas mãos dançantes das 
negras, e que recebem as gorjetas 
dos admiradores.)

Entrevista -  Ela morava na 
casa do senhor?

Seu  L u n g a  -  E lanâo morava 
na m inha c a s a  Era um a v iz in h a

Entrevista - Por que ela 
começou a lhe chamar de 
Lunga?

Seu  L u n g a  -  N ão  sei. Eu não me 
lem bro agora. Porque eu saí dali com  
idade de do is anos. C om  idade de dois 
an os eu acho que ninguém  se lembra 
de n a d a  A gora, com  idade de quatro 
anos eu m e lembro.

Entrevista - Você se lembra de 
que, mais ou menos?

S eu  L u n g a  -  Eu saí daí com  
idade de d o is  anos e  e la  ficou  aí. Era 
um a v iz in h a  lá do m eu pai. N ó s  
m oram os perto da Serra de São Pedro. 
A í n ó s fom os pro município de Assaré. 
E u m e criei no m un icíp io  de Assaré. 
(a 491 km de Fortaleza, na região 
do Cariri, no Sul do estado, mesmo 
local onde nasceu o poeta popular, 
Antônio Gonçalves da Silva, o 
Patativa do Assaré).

Entrevista  -  £  esse apelido 
aborrecia o senhor?

Seu  L u n g a  -  B em , o apelido  
aborrece porque... V am os supor: pode 
perguntar a  e sse  m eu vizinho aqui 
com o é  m eu nom e - Joaquim dos Santos 
R odrigues - que e le  não sabe. Então, 
isso  aborrece porque às vezes é  um

negócio, uma coisa... e  aborrece. E 
outra: tudo deve ser real, né? Eu não 
acredito que apelido é uma safadeza da 
mãe de fam íliaou do pai de fam ília N ão  
se deve botarapelido nos seus filhos. Lá 
em casa tem umas meninas que a 
mulher botaapelido. Eu não chamo pelo 
apelido! Eu chamo pelo nom e delas. Se  
ela é Maria, eu chamo M aria Já por 
causado m eu apelido, eu acho que é um 
erro você  botar um apelido. Em nada! 
Tudo deve ser real. Se botou real, por 
que vai botar apelido? Então, botasse 
logo o  apelido com o real.

Entrevista -  Seu Lunga, você...
S eu  L u n g a  - Quer dizer, essa  é 

m inha opin ião, né? N ão sei se você  
concorda.

Entrevista -  ...Dessas lembran­
ças que você tem com quatro anos 
de idade, você já  estava em Juazeiro 
(do Norte)?

S eu  L u n g a  - Já.
Entrevista -  Chegou em Juazeiro 

com que idade?
S eu  L u  nga -  N ão, eu não tava em  

Juazeiro. Eu vim  pra Juazeiro com  
idade de 16 anos. Eu com  idade de 4 
anos, m eu  pai fo i praPemam buco e lá 
com prou um a farinha. Ele tinha uma 
tropade burros. Eu m e lembro dem ais 
que a g en te  veio , ficou em Santana do 
Cariri, que é  um a cidade que tem aqui 
depois da Serra. E tinha-me nascido  
um caroço em  cim a do pé e fiquei nos 
sacos de farinha: eu sentado e  o  pé 
inchado. E eu  tinha quatro anos de 
idade.

Entrevista -  Eo senhor teve uma 
educação rígida? Como fo i a 
educação do senhor?

S e u  L u n g a  - U m a ed u cação  
desses pais de família sérios, hom em  
de responsabilidade, homem de caráter, 
homem de palavra, homem de respeito. 
Quer dizer, eu  acho que nós devem os 
ter essa  educação. Eu não m e queixo  
da m inha educação. Eu acho que essa  
juventude hoje toda atravessada, toda

safadeza... Isso é  um a safadeza! Eu 
entrar no seu  setor? D izer palavrão? 
D izer isso e aqu ilo ...?N ãaao. Eu não 
fum ava... Eu com ecei a fumar novo, 
m as eu não fum ava na vista de meu 
pai. N inguém  cham avanom e na vista  
de m eu pai. O que ele  d izia a gente  
respeitava e cum pria aquele dito dele. 
Então eu não acho que fo i um  erro a 
m inha educação.

Entrevista -  O senhor tem treze 
filhos, isso?

Seu L u n g a  -  Tenho treze filhos.
Entrevista - E, de certa forma, a 

educação que o senhor recebeu dos 
seus pais fo i a educação que o 
senhor procurou dar aos seusfilhos?

Seu  L u n ga  - Foi a educação que 
eu procurei dar a  m eus filhos, mas 
infelizm ente... É um casal, né?Porque 
eu acredito... Eu acho que v o c ê é  mais 
n o v a  do que eu , né? Eu já  tou  

completando quinze anos e  você já  
deve ter uns...

Entrevista -  Uns dez (risos). 
Seu  L u n g a  - V o cê já d ev e  ter 

uns dez, né? P ois bem. Eu acho 
que v o cê  d eve estar de acordo 
com  o seu  marido. Quando e le  é  
um hom em  de responsabilidade, 
um hom em  de caráter, um  homem  
m ais ou m enos; não é um desses 
hom ens acanalhados, não é  desses 
hom ens atirados... vocêdeveestar  
d e  acordo com  ele. Porque é um  
erro (dar) duas educações. M inha 
mulher já é  o  contrário, viu?M inha  
mulher é  contra se castigar um 
filho. Então, eu quero que você me 
dê a resposta: com o é  que você se 
form a sem  ir à e s c o la , sem  

ninguém  lhe ensinar? V o cê  tem que 
ter um a disciplina, tem que ter uma 
e d u c a ç ã o  pra p o d er  se  form ar  
(Pequena pausa. Barulho de um carro 
de som que fazia propaganda de uma 
cerveja). E outra: eu acho, cá com os  
m eus botões, um  grande erro dessa lei 
de m enor (Estatuto da Criança e do 
Adolescente, em vigor desde 1990). 
Eu acho que v o cês  são tudo de menor, 
né? E ssa  daqui só  tem  12 an os  
(apontando para um a das alunas), essa  
outra só  tem 14 (risos). T udo são de 
menor. M as m e d iga um a coisa: se  
você  é  disciplinada com  idade já de 4 
anos - porque um  m enino de 4  anos já  
entende qualquer co isa  - até IS anos, 
dentro de um a moral, de um respeito; 
dentro de uma consideração, de uma 
disciplina certa! (incisivamente)... N ão  
é  com o hoje. Eu vou lhe contar um 
exem plo. C hegou um senhoraqui bem 
parecido e um  m enino com  idade m ais 
ou m enos de 5 anos. A í e le  fo i olhar um 
cano a li. Eu fui saindo e  bati na cabeça  
do m enino aqui e d isse a ssim : “D eixa, 
que o  teu pai tá  ali. E le vem  nesse

“Eu acho que a gente deve 
ter responsabilidade logo 
de criança porque (...) não 

vai estranhar quando 
crescer. (...) játá 

acostumada, já sabe mais 
ou menos qualquer coisa, 

não vai estranhar.”
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instante”. “Sai do mei, fi de rapariga!!” 
Quer dizer, isso não é educação, não 
acho que seja. Eu digo: “M as rapaz, 
com o é que tu, deste tam anho, já  tá  
criando uma serpente dessa?” Porque 
tem o je ito  de respeitar...

Entrevista -  O senhor era uma 
criança danada?

Seu L unga - N ão. Eu nunca fui 
muito perigoso. Agora, eu fui um menino 
ativo, um menino de responsabilidade... 
Porque dizem  que “o espinho que tem  
que furar, de pequeno traz aponta”. Ou 
não? O m enino que tem  que ser  
inteligente, mostraainteligência logo de 
criança. Tem  menino que é  burro, tem  
m enino que não tem inteligência. V ocê  
dizum acoisatrês, quatro vezes; ensina, 
o cabra não aprende. Eu toda vid a  fui 
um  cabram eio aprendido. N ão  precisa  
a pessoa dizer muitas vezes uma co isa  
pra eu  aprender.

Entrevista - E o senhor 
trabalhou com o seu pai?

S eu  L u n g a  - Trabalhei. Eu 
com ecei a  trabalhar com  idade de 
8 anos.

Entrevista -  Fazendo o quê?
Seu  L u n g a -E u  trabalhava na 

roça. Trabalhava na roça e  na luta.
M eu pai tinha criação de gado, de 
bode, de o  velha, de porco... Então, 
eu com idade de 8 anos já  com ecei 
a trabalhar. Eu acho que a gente  
deve ter responsabilidade logo de 
criança porque aí você não vai 
estranhar quando crescer. V ocê já  
tá acostumada, já  sabe m ais ou  
m enos qualquer coisa, não vai 
estranhar, né?

Entrevista - Seu Joaquim.
Seu  L u n g a  - P o is não.
Entrevista  -  Ainda sobre a 

infância, que recordações o senhor 
guarda do convívio com os irmãos e 
com os colegas de infância, as 
brincadeiras?

Seu L unga-H om em , infelizmente 
agente não tinha quase colega. A  gente  
morava nos matos. Eram oito irmãos 
hom ens. A  gente brincava uns com  os 
outros, m as tinha respeito uns pelos 
outros porque meu pai educou agente: 
o  mais novo respeitando o m ais velho. 
Então, o  m ais velhodiziaum a co isa e  o 
cabra obedecia. U m a vez, eu  mandei 
um irmão m eu mais novo abrir um a  
porteira e e le  disse que não ia, não. Eu 
disse: “Tácerto”. A í falei pro m eu pai e  
meu pai castigou ele porque ele m e 
desobedeceu . Então, nunca m ais... 
Quando a gente mandava, e le  ia fazer.

Entrevista - O senhor tem 
contato com os seus irmãos até hoje?

Seu  L u n ga  -  Tenho.
Entrevista -  Eles moram aqui em 

Juazeiro?
Seu  L u n g a  - Moram.

Entrevista -  E os seus filhos, 
onde é que eles estão?

Seu  L u n ga -  T ão quase tudo aqui 
no Juazeiro.

Entrevista -  Quantos anos tem o 
mais novo?

Seu  L u n ga -  D ev e  ter uns trinta 
anos.

Entrevista -  E como é que é o 
relacionamento do senhor com eles, 
os seus filhos?

Seu  L unga - B om . Com  m eus 
filh o séb o m .

Entrevista - Eles costumam vir 
aqui visitar o senhor?

Seu L unga -  Eu, por enquanto, só  
tenho duas filhas fora: um a em  R ecife  
e outra em  Fortaleza. Essas duas são  
formadas, trabalham nos hospitais. Elas 
vêm  no Natal, vêm em tem po de férias 
e às v ezes vêm  antes. Pensa que não 
e  cias tão aqui.

Entrevista  -  E quanto à 
educação, os seus filhos foram...

Seu  L u n ga  - O único que não se  
form ou fo i porque não quis.

Entrevista  -  Todos são 
formados, excelo um?

Seu  L u n ga - N ão  formatura alta 
(e le  se  refere à  formação de nível 
superior), mas tudo são de professora  
pra cima.

Entrevista -  Seu Joaquim, e o 
senhor chegou a estudar, frequentar 
algum colégio?

Seu  L unga - Q uase nada. Eu só  
tive do is m eses de escola .

Entrevista -  E verdade que o 
senhor gosta de poesia?

Seu  L u n ga -  Eu às vezes faço  
um a poesia, eu crio um a poesia.

Entrevista -  Mas o senhor chega 
a escrever essas poesias?

Seu  L u n ga  -  N ã o , não, eu crio 
um a p o e s ia  C om o bem: eu estavaem  
m inha casa/  suspirando a pensar/ eu  
olhei para os astros/ m as veio  lá da 
capital/ ve io  um a grande turma/ mas 
que v e io  m e entrevistar. Isso é uma

“Eu acho que tudo o que 
você for fazer, pense. Se 
você vai falar pra mim, 
pense. Diga uma coisa 

com base, com lógica. (...)
Quase todo mundo, 

professor, doutor... (...) 
falaerrado.”

poesia. Quer dizer, o  cabra cria., (risos 
e aplausos). Agora, vou fazer uma pra 
você. C om o é seu nom e?

Entrevista -  Leticia.
Seu L unga -  Leticia? Bom ! Se a 

belezade Leticia fosse num a imperatriz/' 
mas o  homem do nosso  Estado/ tivesse 
a sorte feliz/ tivesse a ela por esposa/ 
erao mais rico do país (risos e aplausos). 
Agora, vou com essa  que é  novinha  
(aponta para uma das alunas). Desta  
terra que é sublime^ deste mundo de 
horror/ desta terra que vapora/ vapora 
um grande calor/ m ulher nova e 
carinhosa/ se gem e sem  sentir dor 
(m ais risos e aplausos).

Entrevista -  Seu Joaquim, mas o 
senhor já  chegou a pensar em 
escrever algum livro dessas poesias? 

Seu L unga -  N ão, não. 
Entrevista - Por quê?
Seu  L unga -  Cada cabeça é  um 
m undo/ e  cada doido tem uma  
mania/  M e deito na terra quente/ 
m e acordo na terra fria' Peguei na 
perna da véia/  pensando que era 
da fial mas perna de véia  arranha/ 
e  perna de m oça é  m acia  D ei a 
resposta sua aí (m ais risos).

Entrevista -  E o senhor lê 
esses cordéis que a gente vê no 
Juazeiro?

Seu L unga -  Q uase nada. Eu 
não tenho muito tempo, não. Estou 
até com  vontade de processar 
aquele rapaz daquele cordel.

Entrevista -  Que rapaz?
Seu L unga - E sse que fez  

e s s e s  c o r d é is . E u  n ã o  d e i 
autorização a  ele.

Entrevista - E o Abraão 
Batista?  (P r o fe s so r  d a  U r c a  - 
Universidade R egional do Cariri - e  
cordelista de Juazeiro do Norte que 
publicou o  cordel "Seu Lunga, o  homem  
mais zangado do mundo").

Seu  L unga -  N ão. Quem faz. Se  
é você, você tá na lista, né? V ocê se 
sente bem se eu dizer que você estava  
roubando lá acolá, na esquina? 

Entrevista - De jeito nenhum. 
Seu  L u n ga  -  V o cê  se  sente bem  

eu dizer que você  é um a can eca  (da  
expressão pintar o can eco , eq u i­
valen te a pintar o  sete  - traquinar, 
fazer travessura), um a c ín ica , uma  
safada? Eu acho que v o cê  não se  
sente bem. Então, eu  dizer o  que  
v o cê  não é , é o  m esm o caso . D izer o 
que a p esso a  é! D izer  o  que v o c ê  
faz! M as dizer o  que não faz eu  acho  
um erro.

Entrevista -  E o que o senhor 
acha do que falam a seu respeito?

Seu L unga -  Eu acho que é  um 
cara cínico, uma criatura sem  caráter, 
uma criatura sem  moral. Quer dizer, 
inventar, dizer umacoisa, inventar uma

O  contato com a gerente. 
oteíefonedoHotef euma 
lista te le fónica foram  
negados pela recepção. 
Mas a aluna Cristiane 
Bonfim conseguiu pelo 
Inform ador Popular o 
núm ero do  telefone da 
gerente.

Às3‘ 15h:asolução.Toda 
a turma, dohoteiaomotà! 
Não, não era uma grande 
suruba. Era o  único local 
que  a ge rente havia 
conseguido!...
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Às 3:30h. aequipeadentra 
30 antro luxurioso, entre 
acessos ora de  maledi­
cências, ora de garga­
lhadas. Quenustado. hehi 
Mas eram apenas antece- 
dertesdeoutraa^entua!...

Depois de um pernoite no 
Motel Premler, era che­
gado o  m om ento  mais 
im portante: a entrevista 
com Seu Lunga . A  equipe 
vivia um  clima de  ex- 
pectativa.
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co isa  sem  pé, sem  cab eça ..?  Quer 
ver? Eu vou lhe citar u m a  Chegou um 
senhor aqui do R io  de Janeiro e veio  
m e fazer essa pergunta: “Seu L u n ga  
m e contaram que o  senhor estava 
retelhando uma casa e  a pessoa passou 
e d isse :4 Seu L u n ga  tá retelhando?’. E 
o  senhor quebrou as telhas tudinho”. 
Isso  é  papel pra louco, né? Papel pra 
louco. C om o é  que eu  vou  quebrar as 
telhas tudinho? Isso é  uma pergunta 
im becil. Eu acho que tudo o  que você  
for fazer, pense. S e  v o cê  vai falar pra 
m im , pense. D igau m acoisacom  base, 
com  ló g ic a  Quer ver? Eu vou lhe fazer 
um a pergunta... N ó s , brasileiro, fala 
m uito errado (sic). Q uase todo mundo, 
professor, doutor... T odo  m undo fala 
errado. Em primeiro lugar, vam os supor 
que você vem  aqui ou  va i num a casa e  
pergunta: “O senhor não tem isso?” Tá 
certo essapalavra? A perguntaé “você  
tem ?”, e seja o  que for. M as aqui tem 
g e n te  q u e  p erg u n ta : “ E sse  
v e n tila d o r  tá fu n c io n a n d o ? ” 
(elevando a v o z  e  apontando). E 
uma pergunta errada. N ão  tem 
n en h u m  fu n c io n a n d o . “ E sse  
ventilador funciona?” . A  pergunta 
tá  certa  Eu dizer que v o cê  tá 
sentada, você tando em pé? N ào  
pode! A  gente d eve pensar pra 
poder falar. Outra, até pra pedir 
m enos... A liás, esse  d iá logo  pode 
até serv ir  pra v o c ê . T u vem  
com prar essa  revista (pega uma 
r e v is ta  em  c im a  d o  b a lcão). 
“Q uanto é essa  revista?” . “ Isso é 
2 reais”. “O senhor faz por 1,50?”.
E la já  tá feita! (riso exagerado de uma 
transeunte) E por que é  que eu vou  
fazer? A gora v o cê  diz: “D á  pro senhor 
vender por um?”. Eu acredito que, se 
der (pra vender), a criatura vende. 
M as o  povo não fala d esse  jeito. É só 
dizendo “V ocê faz?” (elevando a voz). 
Ora, se a danadajátá feita, com o é que 
eu v o u  fazer? Quer dizer, tem que 
fazer uma m enorzinha que é pra poder 
ser m ais barato.

Entrevista - Então, essa história 
de que o senhor é ignorante começou 
a se espalhar com esse cordel?

Seu  L u n g a  -  N ã o , criatura É o  
seguinte: eu acredito que é  porque eu  
não faço m enos. À s  v ezes a pessoa  
ch eg a  e  diz: “Seu Lunga, o  senhor tem  
um parafuso?”. Eu digo: “Tenho. Qual 
é  o  parafuso?”. A í ele  diz: “Ah, qualquer 
um ” . Eu tinha um parafuso grande 
a q u i... E ssa  p ra te le ira  é  6 0 , 50  
centím etros (apontando) e  o  parafuso 
era maior. Eu disse: “P ois não, chefe, 
se  é  qualquer um, né?”. Então eu 
pegava outro parafuso e entregava  
(g e st ic u la ) . “N ad a , nào é e s se !” 
(elevandoa voz). “Então não équalquer 
um ”, né? N ão pode ser qualquer um.

Então, por isso  é que eu d igo que a 
gente fala m uito errado. A gora, quem  
é certo hoje é  que é o  errado. Eu nào 
acredito que eu lhe receba mal se  você  
chegar dentro do ritmo. Porque, me 
diga uma coisa: você  m andou fazer 
essa  rosca  pra e s se  parafuso. A í 
quando eu vou lhe entregar, com o é 
que você fala pra m im ?

Entrevista -  (a equipe hesita e 
não responde)

Seu L u n ga -  Vai!!
Entrevista -  Pergunto se ela já  

tá pronta, não é?
Seu L u n ga  -  N ão. V o cê  tá vendo  

que já  tá pronta. Eu vou  lhe entregar. 
V am os supor que você  já  recebeu. O  
que v o cê  d iz  pra m im?

Entrevista -  Quanto é, né?
Seu  L u n g a  -  M as três quartos do 

povo só  d iz quanto foi. “Quanto fo i?” 
Quer ver? C om o é que você se chama?

Entrevista -  Débora.

Seu  L u n ga  -  Débora, então eu  
bato na tua porta (toc. toe, toc - 
batendo no balcão). “A  D ébora tá aí?” 
A í diz: “Tá”. “Dcbora, eu vou saindo” 
e vou  entrando, “eu vou saindo” e  vou  
entrando... Tá certo? Responda! Tá 
certo ou tá errado?

Entrevista -  Tá errado.
Seu L u n ga -  Então eu passo e 

digo: “B oa noite, Débora”. E não é 
nem m eio-dia. T á certo? Então, eu  
acho que a gente deve pensar. N ão  
tem cond ições de você  dizer quanto 
foi. É ‘quantoé*. ‘Quanto foi* é interme­
diário. Então, por isso é  que eu  sou  
ignorante.

Entrevista -  Por que você fala 
as coisas de forma certa.

Seu  L u n g a  - Porque eu quero que 
sejacerto, então, eu  sou ignorante. Os 
sábios, o s  sabidos são vocês que falam  
errado. Chega, d iz um a bobagem  e é 
quem é certo.

Entrevista -  Seu Joaquim, o senhor 
falou sobre a sua infância. Vamos 
faiar um pouquinho agora sobre a 
juventude do senhor. Oue recordações 
o senhor tem da sua juventude? O 
senhor era um jovem calmo, agitado... ?

“Porque eu quero que 
seja certo, então, eu sou 
ignorante. Os sábios, os 
sabidos são vocês que 

falam errado. Chega, diz 
uma bobagem e é quem é 

certo.”

S eu  L u n g a  - N ã o , nunca fui 
agitado.

Entrevista -  O senhor gostava 
das festas da cidade?

Seu  L u n ga  - Eu não gostava  
porque a gente morava muito longe de 
cidade. A  gente às vezes ia na cidade 
- com  idade de dez anos - com  o m eu  
pai, mas iacom  um negócio pra vender, 
fazer um a feira... N inguém  falava em 
cidade. Eu m e criei até o s dezesseis  
an os nessa  lu ta  A gora, você diz: 
“Derribar boi, amansar burro...” A í eu  
se i contar!

Entrevista  -  Como fo i o 
casamento do senhor? O senhor se 
casou cedo?

Seu  L u n g a  -  N ão. Eu m e casei já  
tinha vinte e  do is anos. A  origem de eu  
ter v  indo pra cá é  porque eu cai dentro 
de uma cacim ba. A í fiquei doente, não 
aguentava o  banzeiro da lu ta  do 
trabalho... A í vim  e aprendi a arte de 

ourives. Passei dois anos e pouco  
na arte de ourives. Eu com ecei a 
fa2 er anel, cordão. Entendi de 
negociar. C om ecei a negociar no 
M e r c a d o  (M e r c a d o  P ú b lic o  
M unicipal), e  do M ercado passei 
pra cá.

Entrevista -  O senhor era 
um jovem namorador ou era um 
rapaz tímido?

Seu  L u n ga  -  N ão, eu  nunca 
fui namorador. A gora, as meninas 
g o s ta v a m , qu eriam  nam orar  
com igo; m as nunca fui muito 
nam orador, não. M as eu  era 
p e r se g u id o  das m u lh eres. A  

verdade, é bom  que se  diga, né? 
(elevando a  voz). T inha um viúva -  eu 
era m eninote, rapazinho - a quatro 
léguas de distância. Essa viúva se 
‘aponderou* (no  sentid o  de ficar 
apaixonada) por m im. Eu acho que 
aquilo era um a doida, pois e la  foi a um 
passeio só pra m e ver. Maluca! Eu 
estava com  a idade de quinze anos 
nesse tem po, m ais ou  m enos. Pois 
o lh e, falando assim sério, eu nunca fui 
m uito atirado. A s m eninas é que se 
atiravam pra cim a de m im . E outra: eu  
acho que a m ulher também nào deve  
ser muito escandalosa. M inhaopinião, 
né? M ulher toda pintada, quase os  
se io s de fora, a bunda de fora  N ào dá, 
não dá... A  mulher deve ter moral. É 
com o o  hom em . Passa uma dona acolá, 
o  cabra todo enxerido... Isso não é 
papel de hom em ; é  papel de caneco, de 
canalha, de cabra sem -vergonha. 
H om em  d eve ter moral.

Entrevista - Onde foi que o senhor 
conheceu a sua esposa? Como foi o 
primeiro contato com ela?

Seu L u n g a  - E la é m inha prima. 
Eu trabalhava aqui. Então, cu tinha um 
prim o - Z é C am ilo. A  gente andava às
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vezes aqui n acid ad ee se com unicava. 
Ele tinha uma bodega e  eu passei um 
bocado de ano m e comunicando. Então, 
eu entendi de casar com  m inha prima 
e  casei. A té hoje nós tam os agarrados 
os dois!

Entrevista -  Com quantos anos 
o senhor se casou?

Seu L u n g a  - Eu m e casei em 51.
Entrevista -  Como foi a primeira 

vez que o senhor a viu, que o senhor 
encontrou a sua mulher? Ela 
chamou a atenção pela beleza?

Seu L u n ga - Quando euencontrei, 
ela não era m inha mulher (risos). 
Quando eu  encontrei ela. quando eu 
avistei cia, quando eu m e aproxim ei 
dela, eu era m enino. Quando eu vim  
aqui pro Juazeiro, e la  também era 
menina. Então, o  pai dela  era m eu tio; 
a mãe dela também era m inha tia. 
Então, ela  era m enina e  eu m enino.

Entrevista - E o namoro 
começou...

Seu L u n g a  -N ã o , eu não tive  
quase namoro com  ela.

Entrevista - Pediu logo em 
casamento?

Seu L u n ga -  Eu fiz o  seguinte.
Eu falei casam ento com  c ia  desse  
je ito  - parece m entira, m as é 
verdade... Eu falei casamento com  
ela numa quinta-feira: “Olhe, você  
tem três dias pra pensar”. Quando 
foi no dom ingo ànoite eu perguntei 
se ela queria. E la disse que queria  
Eu falei ao velho  - e le  v iv ia  no 
Pernambuco, m as tinha chegado - 
pra gente casar na segunda-feira.

Entrevista -  Tudo isso se 
resolveu em quatro dias?

Seu L u n ga  - Não. Pelo meu gosto  
era. Ela falou ao velho que a  gente 
casavana segunda-feira. Ele disse: “Não. 
Casamento vexado, não sei o  quê...”. Eu 
digo: “É a  m esm a coisa de demorado.”

Entrevista - Aí demorou quanto 
tempo?

Seu  L u n g a  - Dem orou uns dois 
ou três m eses. N ão  m e lembro direito. 
D eve ter sid o  uns do is ou  três m eses. 
O velho disse que precisava comprar o 
enxoval... “Q ue diabo de enxoval, 
hom em !!” . Só não casa se  não tiver 
dinheiro para o  padre. Só era comprar 
a licença, chegar lá, pagar o  padre e a 
gente casava. Segunda-feira casava. 
C om pravaos panos e tudo. Vapt-vupt. 
Ora, por que demora? Eu vou  lhe citar 
o caso do casamento. V o cê  com eça  a 
namorar um rapaze vai, vai, com  dois, 
três m eses, cinco, oito, um ano, isso, 
aquilo, lá vai... D e  qualquer maneira  
existe queixa. “M as, fulano passou  
tan tos a n o s .. .” , “fu la n o  n ão  m e  
convidou”, “a festa não prestou”... Eu 
vi logo . E assim  não tem festa!! 
C asam ento não tem  festa  porque

ninguém  satisfaz a ninguém . Porque 
tem  um ditadozinho - e  você  pode 
aprender, e  você pode fazer análise - 
que é  uma realidade, que d iz  assim: 
“M eu D eus, com o hei de viver neste 
m undo enganoso?/ Se eu não com o, 
sou m esquinho/ Se com o m uito, sou  
gu lo so / Sc corro, m e chamam m ofino/ 
S e  m ato, sou crim inoso?”. N ão  é  
verdade? Quer dizer que, se (esse  
alguém) passar aqui, (vão dizer): “é  um 
crim inoso”, “êta, fi da peste”, “oih aele  
ali”. A í se corre, é  “p é  na bunda”, 
“cabra sem -vergonha”, “é  m ofino” , 
“ô , d esgra ça !” . P orq ue não tem  
ninguém quesatisfazaninguém. Então, 
eu disse a meu sogro: “Se o  senhor 
quiser dar qualquer coisa, o  senhor dá. 
E a gente vai, com pra um tamborete 
hoje, uma coisa amanhã, e quando 
pensar que não, tá m obiliado”.

Entrevista -  Seu Joaquim, após 
tantos anos de casado, que

“Você só sabe quando 
uma pessoa é boa quando 

come três sacas de sal 
junto com ela. Aí você 
sabe se ele é generoso, 

(...) ladrão, (...) 
preguiçoso, (...) esperto!”

experiências e lições o senhor tem 
tirado do casamento que poderia 
contar pra gente?

Seu  L unga -  V o cê  vai se  casar, é  
casado ou tá com  vontade de casar? 
(risos)

Entrevista -  Talvez. Estou com 
vontade.

Seu  L unga - P ois olhe: “Tem três 
coisas no mundo que não pertencem a 
ninguém / que é  ir para o  m eio das 
estradas/ esperar por quem não vem / 
ensinar cam inho ad o id o /e  correr atrás 
do trem”. N ão adianta v o cê  fazer essas 
c o isa s . (R iso s). G aroto , sobre o 
casamento até nas histórias diz: “Casa- 
te o  teu filho com o filho do teu vizinho”. 
Por quê? Porque o  teu pai, a tua mãe, 
o  teu avô, o  teu tio , o  teu parente 
conhecem  aquele vizinho. V o cê  só  
sabe quando uma pessoa é boa quando 
com e três sacas de sal junto com  ela. 
A í v o cê  sabe sc c ie  é generoso, se  e le  
é ladrão, se e le  é preguiçoso, se é  
esperto, se é  isso ou aquilo! Com  três 
sa c a s  v o c ê  fa z  u m a  a n á lise  da  
convivência. A gora, a pessoa boa, a  
criatura que tem  p erso n a lid a d e ,

compreensão, lógica, que tem visão, que 
pensa pra poder falar vive em paz com  
todomundo. Vocêcasacom  umacrialura 
meio sapecada e você tolera aquela 
sapecaçâo da mulher, e essa coisa toda, 
na base do convívio. Mas se você  não 
ti ver essas credenciais... é  vapt-vupt, tão 
apartados e  pronto. Acabou.

Entrevista -  O senhor casou com 
que idade?

Seu L u n g a  - Eu m e casei t in h a 2 1 
anos.

Entrevista - Quantos anos tinha 
a sua esposa quando se casou?

Seu  L u n ga - A  m inha mulher é 
m ais nova do que eu dois anos.

Entrevista  - Seu Lunga, já  
aconteceu alguma coisa na sua vida 
que ainda hoje o senhor lembra e se 
emociona, sente vontade de chorar?

Seu  L u n g a  -  N ão. Eu acho que o 
h om em  n ão  anda ch ora n d o  por  
besteira. H om em  é  pra o  que der e 

vier. Olha, eu tive um pequeno  
susto. Eu m oravana praça do São 
V icente e meu pai morava na rua 
da C o n ce içã o  (n o  C entro de 
Juazeiro do N orte). Quando deu 
uma chuva grande - eu não tenho  
nem lembrado que ano foi - o  oitào 
dacasadesm oronou. Então, chega  
um irmão meu e diz: “Lunga, eu 
vim  lhe dizer que a  casa caiu por 
riba do povo tudinho” . A í eu senti 
aquele choque só. Eu digo: “Quem  
escapou?”. E le diz: “N ão, não 
morreu ninguém ”. A  casa arriou 
da sala até a outra sala, mas tinha 
as m eias-paredes. E na sala não 
dorm ia ninguém . N ã o  morreu 

ninguém, mas foi umabagaceira Então, 
eu senti aquelaem oçãozinha. M as tudo 
no m undo é  possível e  agente deve ser 
forte pra rebater, pra agir nas coisas 
em qualquer momento.

Entrevista -  E uma decepção 
com um filh o , com um amigo 
grande... O senhor tem muitos 
amigos?

Seu L u n g a  -  N ão . Porque am igo  
é tão d ifícil que você só  considera seu  
am igo na sua ausência. N a  presença, 
não. A q u ele que lhe defende na sua  
ausência, faz o  possível por v o cê  na 
sua ausência... e sse  é  que é o  am igo. 
A m igo  é co isa  difícil! É coisadificil! E 
com o é difícil! Sem pre seus am igos 
são seus pais.

Entrevista -  E o senhor já  foi 
traído por alguém que se dizia ser 
seu amigo?

Seu  L u n ga  - M eu bem , hoje o  que 
m ais e x is te  no m undo é  traição, 
principalmente você entrando na luta 
em  comércio, na lutade qualquer coisa, 
de política, de trabalho... V ocê é traído 
por todo m undo porque o  povo só  lhe 
bota pra trás. N inguém  tem mais aquela

Aentrevista aconteceu na 
casa de peças (ou suca- 
taria) doSeu Lunga. na rua 
Santa Luzia, 588, centro 
deJuazeiro. Na fachada, 
a placa: "Compra-se e 
vende sucatas"

Cominícioás 10:35 h do 
dia 4 deabril, a entrevista 
du rou  80 minutos. Na 
chegada, os alunos encon­
traram Seu Lunga ao 
fundodesLE envoMdo 
ccm seu trabalho.
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Assim queaturrna chegou, 
um transeunte disse para 
um dos integrantes da 
equ ipe : "V ão m exer 
mesmo com Seu Lunga?'

Na sucataria de  Seu 
Lunga. estavam à venda 
panelas, serrotes, ventila­
dores, carrinho de  bebé, 
parafusos, ferro de passar 
à brasa, cocos, macaúbas, 
chocalho para bois...
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com preensão, aquela lóg ica  de “dar a 
César o  que é  de César”.

Entrevista -  Seu Joaquim, o 
senhor hoje trabalha com casa de 
peças. Mas quando o senhor era 
jovem, tinha algum sonho, vontade 
de trabalhar com outra profissão, 
mudar-se pra capital...?

Seu L u n ga  - N ã o . Eu não tinha 
sonho nenhum, eu nunca pensei em vir 
pra cidade, nem em  trabalhar nisso ou  
naquilo.

Entrevista -  Mas o senhor sempre 
trabalhou com comércio de sucata?

Seu L u n g a  -  N ão .
Entrevista -  O senhor queria ter 

frequentado ma is a escola...?
Seu L u n g a  -  B em , eu  lutei muito 

com  o  m eu pai, m as e le  d isse que não 
tinha con d ições de pegar um filho e 
botar na cidade, pra estudar.

Entrevista -  E além disso aqui, o 
senhor trabalhou mais com o quê?

Seu L u n ga  - Eu luto com  isso aqui 
e tenho um terrenozinho ali. Eu 
luto com umacriaçãozinhadegado, 
eu tenho uns boizinhos de engorda 
e tenho um aagriculturazinha. Eu 
planto m ilho, feijão; tenho um 
terrenozinho ali com  um bocado  
de fruta...

Entrevista -  O senhor se 
considera um homem realizado?
O senhor tem tudo o que queria?

Seu L u n g a  -  M e considero, 
m e considero porque... “rico é  
a q u e le  q u e  s e  c o n fo r m a !” 
(enfático). Porque a  p essoa  não 
se conform ando, toda v  idaé pobre.

Entrevista -  O senhor é um 
homem feliz?

Seu L u n g a  -  S ou  feliz . N ã o  me 
considero infeliz. Sou hom em  feliz.

Entrevista -  Os seus filhos lhe 
ajudam também?

Seu L u n g a  -  N ão . M eus filhos  
não m e ajudam. N enhum .

Entrevista -  Mas o senhor ajuda 
algum deles financeiramente?

Seu L u n ga  - A judo sempre quase 
a todos.

Entrevista -  Mas você gostaria 
que seus filhos lhe ajudassem ou 
você não faz questão?

Seu L u n g a  -  N ãaao, não precisa. 
A gora, é bom  v o cê  ter o s filh os que lhe 
ajudem , que lhe deem  tranqíiilidade, 
alegria, prazer... (pára e  cham a por um 
dos seus ajudantes -  “Z é” - paraatender 
a um cliente).

Entrevista -  Seu Joaquim, há 
quanto tempo o senhor trabalha 
com peças?

Seu L u n g a  -  Eu já  falei isso!
Entrevista -  E o senhor, pra 

trabalhar no ramo, adquiriu experi­
ência com alguém, fo i alguma 
influência da família?

S eu  L u n ga - N ão , não. Pra você  
lutar com  qualquer coisa não precisa  
às vezes nem tomar experiência. E só  
você  ser um cara inteligente.

Entrevista -  E... aqui você vende 
de tudo...?

Seu Lunga -Não, porque no mundo 
ainda não existe de tudo (risos). V ocê  
sabe que no Japão, o  governo sustenta 
600 cientistas dentro de um prédio só  
idealizando coisasprasoltarem nomundo. 
Então, todo dia aparece novidade, no v i- 
dade, novidade, novidade... Olhe, corrija 
com o é e faça a  pesquisa pra você ver. 
D e vez  em quando você vê uma coisa  
que nunca viu.

Entrevista -  Seu Lunga, o senhor 
me parece ser bem informado. O 
senhor gosta de assistir ao 
noticiário, ver jornal...?

Seu  L u n ga  -  Eu às vezes gosto  de 
assistir (a)o jornal.

Entrevista - Pra saber noticia 
do mundo?

S eu  L u  nga -  É ... Pra saber notícia  
de um pedaço do mundo.

Entrevista -  O senhor disse que 
estudou pouco, mas conseguiu 
aprender a ler ou não?

S eu  L u n ga  -  C onsegui.
Entrevista  -  E costuma ler 

alguma coisa?
Seu  L unga -  A s vezes eu não leio  

m ais porque não tenho tempo.
Entrevista -  E o que o senhor 

gosta de ler?
Seu  L u n g a -A g o ra , eu faço com o  

o outro: “Eu sou um hom em  sem  
paixão” . “Eu gosto  disso, eu  gosto  
daquilo!” (entusiasm ado). N ã o  gosto  
de nada!! (enfático). E  gosto de tudo. 
Eu sou  temperado, né? Sc eu chegar 
na tua casa, tu tá com endo m ucunzá, 
eu  com o. N ão  tem problema. “É só  
farinha seca!” . N ó s  vam os’imbora! 
“T em  é bacalhau cru” . N ó s  com e! A í 
disseram : “N ão, tem é  u m agia”. N ó s  
com e! S ó  nunca com i cururu, m as o 
resto... (risos) “N ão, não gosto d isso!” 
Filho daputa, tu não tá com  fome! Q ue 
a fom e c quem faz você  com er e a dor 
é quem ensina a gem er.

“Agora, eu faço como o 
outro: “Eu sou um 

homem sem paixão”.(...) 
Não gosto de nada!! 

(enfático). E gosto de 
tudo. Eu sou temperado, 

né?”

Entrevista - E por falar nisso, o 
senhor já  passou alguma experiên­
cia de seca, de necessidade, de ter 
de passar fome ou a família?

Seu L u n ga - N ãaao. Graças a 
D eus nunca passei fom e e nuncaminha 
fam ília passou fom e.

Entrevista -  Mas o senhor já  
vivenciou secas?

Seu L u n g a -  Já,játenho visto. De 
vez em quando aparece aqui no nosso  
N ordeste seca, miséria. Isso aqui todo 
diaé uma miséria. É gente pedindo pra 
isso, priaquilo, não sei o  quê, blablablá. 
A  gente faz o  que pode, né?

Entrevista -  O senhor costuma 
dar esmolas, ajudar as pessoas?

S eu  L u n g a  -  A d oro . C ostum o  
ajudar o  p o ss ív e l a  quem  quer que 
seja. N ã o  tem  d ecep ção . V o c ê  pode  
ser um a m enina, um a velha, uma  
doida, um velho... N ão  tem  problem a  
E u p o d e n d o  a ju d a r , n ão  v o u  
desajudar.

Entrevista -  O senhor já  fez 
alguma coisa que depois chegou 
a se arrepender?

Seu L u n ga - N ão. Aquilo  
depois de feito... “Pancada dada  
nem D eus tira”. Então, eu já  fiz, 
não adianta m e arrepender (pausa). 
Pode perguntar.

Entrevista -  £  alguma coisa 
que o senhor não fez e se arre­
pendeu depois?

S eu  L u n g a  -  D e v ez  em  
quando surge algum a coisa que a 
gente podia ter feito, m as não fez. 
À s v ezes é uma compra; às vezes 
é uma viagem , um passeio, uma 

c o isa ., que surge, que deveria ter 
feito, m as não fez.

Entrevista -  Seu Joaquim, o 
senhor disse que gosta de poesia, 
de recitar poesia. Mas além de 
poeta, o senhor gosta de se dedicar 
a algum outro tipo de arte? O senhor 
gosta de música? Toca algum 
instrumento?

Seu  L u n ga  - N ão  toco instru­
m ento nenhum.

Entrevista  -  Mas gosta de 
música?

Seu  L u n ga  -  G osto. A liás, eu até 
f iz  uma m usicazinha. V o cês vão  
estranhar, mas não tem problema, viu? 
Eu fiz uma m úsica e  vou  cantar. Pode 
até um de vocês, sendo inteligente, 
aprender (risos). É. Sendo inteligente. 
Sendo burro não aprende. Porque da 
primeira v ez  não é possível (pigarreia). 
Sou  neto do rei C on go/ sou filho do 
bicho hom em/Nam inhaterraquerida/ 
quem não trabalha não com e/ Fica  
m a g r o , su s p ir a n d o / p a recen d o  
lob isom em / N a  m inha terra querida/ 
quem não trabalha não com e/ V ou  
subir por essa  serra/ vou  sair do outro
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lado/ V ou cortando com  m inha fo ice / 
vou findar com meu m achado/ M as 
vou provar a  este p o v o / que eu dou 
conta do recado. A prendeu? (risos)

Entrevista-N ão. M as tá gravado.
Seu L unga - Aprendeu?
Entrevista- Vamos aprender. Será 

que todo mundo aqui é burro, hein?
Entrevista - ô , Seu Lunga, em 

várias entrevistas, o senhor já  
manifestou a sua insatisfação com 
as histórias que correm de boca em 
boca a seu respeito, mas o senhor já  
admitiu nesta entrevista, hoje, que é 
“ignorante Isso, de alguma forma, 
interfere na sua atividade aqui no 
comércio? O senhor percebe que, 
em virtude disso, o número de 
clientes - as pessoas que procuram 
a sua loja - é reduzido?

S eu  L u n g a  - In fe liz m e n te ... 
(mostra o s  dedos da m ão espalm ada) 
não são iguais, né? T em  muita 
gente que m e considera e  outros 
querem fazer gozação. Então, não 
é interessante... Se eu  passo  aqui 
nessa rua e um cabra chega: “Seu  
L unga, v o c ê  já  va i?” . I s so  é 
tapeação.

Entrevista - O senhor se 
acha incompreendido?

Seu  Lu nga -  Eu acho que isso  
é  um erro. né?

Entrevista - Seu Lunga, o 
senhor disse que as pessoas 
inventam muitas histórias a seu 
respeito, não é isso? Mas o 
senhor...

Seu  L unga - N ão  é que eu 
disse. É verdade. O p ov o  inventa  
história. Eu acho um erro v o cê  dizer 
u m aco isa q u eeu n ã o so u . P orque não 
d iz  o  que eu sou?

Entrevista - Então, as pessoas 
podem ter pego alguma coisa que o 
senhor fez e inventado em cima 
disso, não é?

S e u  L u n g a  -  S im , m as aí eu  não 
acredito que v o cê  se ja  u m a m o ç a  de  
caráter, d e  resp o n sa b ilid a d e  , de  
m oral e  v o c ê  tá inven tan d o história, 
m en tin d o . V o cê  tem  q u e d izer  a 
verdade.

Entrevista -  Então, o que na 
realidade você fez  que o povo 
aumentou?

Seu  L u n ga -  S im , m as aí se  você  
aum entou , a carapuça ap rega  na 
cabeça de quem tem  ela, né? S e  você  
não inventou, se v o cê  não d isse, se 
você  não tem nada a  ver com  isso... 
Tem  quem inventou.

Entrevista - Seu Lunga, essa 
imagem que se criou do senhor 
atrapalha em alguma coisa a sua vida?

Seu L u n ga -  Atrapalha! atra­
p alh a! P o rq u e  v o c ê s  e s tã o  m e  
atrapalhando, né? (risos prolongados).

Olhe, vocês tão me atrapalhando porque 
eu tava fazendo um serviço lá dentro, 
v o cês  vêm  aqui conversar bobagem , 
isso , aquilo, lá vai; fazer pergunta 
im b e c il,  p ergu n ta  b esta . E ntão, 
atrapalha O lhe, com  licença! (fala de 
form a m ais brusca) D e um dia desses  
pra cá já  veio  um bocado de repórter... 
Tem  até um senhor ali que veio , fez  
uma reportagem aqui com igo. A í lá vai 
outro menino que queriafazer. Amanhã 
já  tem  outro, isso, aquilo... Eu não 
tenho tem po pra isso. Outra: eu não 
ganho nadacom  isso; outra: e  cada vez  
m ais, viu, passa um cara aqui e  fica m e 
gozando. É chato isso. E  outra: se  
d issesse o que eu sou, tá  bom . Eu não 
acharia ruim.

Entrevista - O senhor disse que 
as pessoas dizem o que o senhor 
não é. Então, como é o Seu Lunga?

Seu L u n ga - N ão  precisaeu dizer.

“...a gente aceita porque 
às vezes não quer 

receber mal (...) Quer 
dar uma satisfação. (...) 
mas cada dia que um 

repórter chega aqui, que 
eu dou uma entrevista, 

vai ficando pior.”

Eu já  sei com o é  que eu sou , eu 
já  sei o  que é  que eu sou.

Entrevista - Mas a gente que 
não lhe conhece quer saber como é 
o Seu Lunga.

Seu  L u n ga  - V ocê só  sabe com o  
é  um apessoaquando com er três sacas 
de sal junto. Então aí, você  sabe se  eu  
sou  ladrão, se  eu sou preguiçoso, 
honesto, corredor, vagabundo... Então, 
v o c ê  só  sabe com  a convivência. V ocê  
só  sabe se eu sou honesto quando você  
luta m ais eu, quando você  dialoga, 
quando você faz com ércio m ais eu. 
M as não... Só  “bom  dia’, “boatarde”, 
“b oa  noite” ... v o cê  não sabe. E outra: 
v o cê  não pode julgar os outros por si, 
nem  você  pode julgar porque ouviu  
dizer. É  você saber a  verdade.

Entrevista - Seu Lunga, o senhor 
disse que essas entrevistas atrapa­
lham a vida do senhor...

Seu  L u n ga - Claro que atrapalha! 
Entrevista - ...Por que, então, 

que o senhor aceitou receber a 
gente? (risos)

S eu  L u n g a  -  Criatura (m eio  
alterado), a gente aceita porque às

vezes não quer receber mal aquela 
criatura. Quer dar uma satisfação. É 
essa a  origem  de a gente às vezes  
aceitar qualquer coisa, m as cada dia 
que um repórter chega aqui, que eu  
dou um a entrevista, vai ficando pior.

Entrevista - Mas o senhor não 
acha interessante um espaço até 
para  mudar essa imagem do 
senhor?

Seu  L u n g a -E u  acho que não tem 
mais espaço pra mudar. N ã o  existe.

Entrevista - O senhor acha que 
essa história vai continuar do jeito 
que tá?

Seu  L u n g a  - Eu acho que vai 
continuando, com o acantigadaperua: 
“de pior a pior, de pior a  pior, de pior 
a pior...”

Entrevista - O senhor já  viu no 
jorn al ou na televisão alguma 
entrevista que o senhor deu?

Seu L unga - Já.
Entrevista - Já? O senhor 

achou que mentiram a seu respeito 
ou que falaram a verdade?

Seu  L u n ga  -  N ão. Sem pre há 
essa história. É sempre considerando 
essa  coisa . M as aí... oh , (m ostra os 
dedos da m ão novam ente) não são 
iguais. O que atrapalha é a criatura 
que quer zom bar, chatear, fazer 
pergunta im becil... É m uito chato. 
V eja, outra: esse camarada que fez  
esse  cordel, eu tô até com  vontade  
de processar e le , viu? Porque já  
pedi a e le  que não fizesse. C om o é 
que vai dizer uma co isa  que eu  não 
sou? Porque não d iz  o  que eu sou?  
Se d issesse o  que eu  sou ... Porque 
eu sou rígido em certas coisas. Muita 

gente quer só  saber do preço. “ V ocê  
tem ventilador? Qual é o preço?”. 
“ V o c ê  tem  te le v isã o ?  Q ual é  o 
p r e ç o ? ” N ã o !  O lh e , eu  te n h o  
ventilador aqui de dez reais a trinta e 
cinco. M as o  p ov o  quer só  saber do 
preço. “E o  preço?”, “e o  preço?” . Eu 
digo: “N ã o , o  preço é aú ltim acoisa ...” 
Isso aí pode até servir pra vocês. 
Q uando v o cê  for com prar qualquer 
o b je to ,  u m a  p r o p r ie d a d e , um  
ventilador, um a enceradeira... em  
primeiro lugar, você  perguntase tem; 
em segun d o lugar, v o c ê  exam ina  
aquela m ercadoria se  lhe agrada. Se 
lhe agrada, v o cê  pergunta o  preço; se 
não agrad a  não lhe interessa. A s  
v ezes, eu boto aqui cem  co co s . A i, o 
cam arada passa e  pergunta: “Seu  
Lunga, quanto é o s  cocos?” . “Eu não 
se i. S ó  se i quando eu  contar”. Porque 
a pergunta está errada. E le pode muito 
bem perguntar quanto é  um co co . A í 
eu sei dar o  preço. Q uer ver? Eu 
pergunto a você: “quantas pessoas  
tem aqui, garota?”

Entrevista - Dezoito.

Seu Lunga estava com a 
barbabem feita. usava um 
chapéu de  massa preroe 
vestia calça preta e camisa 
de um azul tãoclaro quejá 
seaproximava do branco.

N o bolso da camisa com 
alguns remendos, entre 
outras coisas, havia uma 
caneta e um  pente. Seu 
Lunga usava um relógio 
Ohenteumaneínodedo 
anulardamãoesquerda.
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Não demorou m uito e na 
Ic^adeSeuijjngaaglome 
rou-se uma m ultidão de 
curiosos. Uma equipe da 
TV Verdes Mares apro- 
veitou a ocasião para fazer 
perguntasaoentrevstado.

E stabe leceu-se  um a  
re la çã o  d e  ce rta  
Mintim idade" entre Seu 
Lungaealguns estudantes 
q u e  es ta vam  m ais 
próximasdée. em bera um 
balcão o separasse da 
turma
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Seu  L u n g a  -N à a a o !
Entrevista - Tinha dezoito  

quando a gente chegou, mas acho 
que entraram mais.

S eu  L u n g a  -  Q ue dezoito?! Tem  
m uito m ais que dezoito! Q ue conversa 
é essa?! Então tá errado!

Entrevista -  Seu Joaquim...
S eu  L u n g a  -  D ig a
Entrevista -  O senhor mora numa 

cidade onde a religião é muito forte 
na mentalidade das pessoas. O 
senhor é uma pessoa religiosa?

Seu  L u n ga  - Sou.
Entrevista -  Qual a importância 

da religião na sua vida?
Seu  L u n g a  -  T em  m uita impor­

tância. Porque se  v o cê  é  um a criatura 
generosa, de responsabilidade, de 
caráter, de palavra, um hom em  do seu  
trabalho, desse jeito  você  já é  religioso. 
A  religião é  isso: é v o c ê  ter um espírito 
de personalidade, um a com preensão; 
é v o c ê  não querer fazer mal a 
n inguém , não querer nada de 
ninguém . A í v o cê  v iv e  no seu  
trabalho, na sua responsabilidade, 
agindo da sua vida, cumprindo com  
o seu  dever. E ssaé  que é  a  religião. 
N ão  é v o cê  chegar e  dizer “m eu  
sa n t in h o , n ã o  se i o  q u ê  e 
blablablà” e andar gritando no 
m eio da rua que é santo. Que 
nada! R elig ião  é  servir a quem  
bate na sua porta, a quem  lhe 
procura. Se há a  possib ilidade de 
v o cê  servir, v o c ê  serve. S e  você  
não p od e servir, não sirva.

Entrevista - Mas o senhor 
frequenta a igreja, vai à missa?

Seu  L u n g a  -  Frequento a igreja, 
v o u  à  m issa. A gora, não vou  à m issa  
todo dia nem  todo dom ingo, m as eu 
sem pre v o u  à  m issa. T oda vida eu  
assisto à m issa d e  Padre C ícero, d ia20  
(data da morte de Padre Cícero 
Romão Batista, em julho de 1934). 
Sem pre vou  duas v ezes  num m ês à 
m issa d ia d e  dom ingo.

Entrevista -  O senhor é devoto 
de Padre Cícero?

Seu  L u n g a  -  Sou devoto  de Padre 
Cícero! E acredito que v o c c s  devam  
ser tam bém . Creia no Padre Cícero 
que é  um santo aquele hom em . Se  
ex iste  santo, e le  é um santo.

Entrevista -  O senhor acredita 
no Milagre (que teria acontecido no 
dia 6  de março de 1889, quando a 
hóstia sagrada que a beata Maria de 
Araújo recebeu do Padre Cícero se 
transformou em  sangue na sua boca)?

Seu L u n g a  - A credito  porque 
quando eu  cheguei aqui no Juazeiro só 
tinha casa dali da E stação pra cá. Eu 
vim  pra cá  em  47 . Em 47 , da Estação 
(Ferroviária) pracánão tinha casa; do 
Salesiano (Colégio Salesiano, um dos

mais tradicionais da cidade) pra lá 
não tinha casa. A  história que o  povo  
conversava aqui era essa: pra lá da 
estação iam fazer uma grande igreja. 
Vinham o s  padres fazer uma grande 
igreja. V á  lá que você vê! O s francis- 
canos. S ó  tinha casa lá na Lagoa Seca  
(bairro periférico de Juazeiro). A té  
você chegar em  Barbalha só tinha uma 
casa. M as aí a  história que o  povo dizia  
é que o  derradeiro sobrado de Juazeiro 
é na L agoa S e c a  Vai lá que tu vê o  
Santo Inácio! O  hospital lá. Prediozão  
danado! Palácio danado! A í ele  dizia  
que Crato, Barbalhae Juazeiro iam se 
emendar. A í, tão quase em endadas.

Entrevista - Você acha que ele 
também è um pouco profeta?

S eu  L u n ga  -  N ão, e le  não é nem  
profeta... Eu vou  contar uma. C hegou  
um romeiro aqui, andou pra cim a c  pra 
baixo, foi lá na casa dele, chegou lá e 
disse: “Padre Cícero, eu quero que o

senhor m e faça um milagre praquando 
eu chegar na m inha terra contar” . Ele 
disse: “M eu am iguinho, eu não sou  
santo, não obro milagre”. M as o  cabra 
tinha v indo a  pé e aqu i no Pemam buco, 
num  riacho, matou um bode alheio, 
enterrou o couro na areia, trouxe a 
carne e  v e io  com endo. A í (Padre 
C ícero) disse: “Olhe, eu não sou santo  
nem obro milagre, mas você, quando 
passar...” A í d isse o  nom e do lugar, 
deu o  sistem a da areia... “Q uando  
chegar lá, você vápagarobodinhoque  
matou quando vinhae enterrou o  couro 
lá no pés daquele pau. Faça isso  senão  
você  tá condenado” (com v o z  lenta e 
baixa).

Entrevista -  O senhor é reli­
gioso ao ponto de participar das 
romarias (qu e chegam  a reunir por 
ano cerca  de 1 m ilhão de p esso a s em  
v is ita  ao túm ulo de Padre C ícero. O  
período de m aior aglom eração de  
d ev o to s é  de 3 0  de outubro a 2  de  
novem bro - D ia  de T odos o s  S an tos  
e d o s R om eiros)?

S eu  L u n g a  -  N ão , m eu bem . 
Sem pre quem faz parte de tudo são as 
criaturas que têm m enos responsa­
bilidade. M inha família é grande e o

“O que atrapalha é a 
criatura que quer zombar, 

chatear, fazer pergunta 
imbecil... É muito chato. 
(...) Porque eu sou rígido 

em certas coisas.”

cabra fica na luta. N o  fim , não tenho 
tem po de estar na casa de seu fulano. 
S ó  vou  na casa de uma criatura quando 
eu tenho um com ércio com  ele, um 
negócio , um acoisa, isso, aqui lo... N ão  
ando passeando, não tenho tempo.

Entrevista -  Nas romarias, o 
senhor se veste de preto e acompanha? 
(N o dia20 de julho, aniversário de morte 
de Padre Cícero, Juazeiro se veste de 
preto e assiste à m issa que reúne cerca 
dc 100 mil pessoas)

Seu  L u n ga - N ão. V ocê, pra ser 
relig ioso , não precisa tá se mostrando 
na presença do povo. V ocê levar uma  
criatura pro h o sp ita l, ajudar na 
m antença dele, fazer um a caridade, 
fazer o  p ossível é  que é  religião. N ão  
se trajar de preto, botar um a gravata, 
aquele negócio , ficar com  uma vela, 
com  um n egócio  na frente, não. N ão  
admito essas coisas, não. Jesus disse: 
“ Dar com  uma m ão que a  outra não 

veja”.
Entrevista - O senhor é uma 

pessoa que já  teve envolvimento 
com política, fo i candidato a 
vereador em 1988. Sendo assim, 
como é que o senhor poderia 
fazer uma análise da política do 
Estado? O que o senhor acha 
da política  do governador 
(Tasso Jereissati)?

S eu  L u n ga  -  H om em , eu  
acredito, com os m eus botões, que 
o nosso  governador é um grande 
governador. Por quê? Porque você  
vê  o  diálogo, o  baie-papo por aí dos 

outros Estados... O n o sso  C earáé um 
E sta d o  p o b re ... E ssa  é que é a 
vantagem , é  v o cê  construir as coisas 
quando não há m uito recurso, só com  
o  esforço. N ó s  não tem os fábricas e  
m ais fábricas, rendim entos, isso  e  
aquilo, lá vai. Eu acho um a grande 
vantagem  no nosso  governador!

Entrevista -  Então, o que o senhor 
acha do presidente Fernando 
Henrique, já  que o senhor diz que no 
Brasil há uma grande injustiça?

Seu  L u n ga  -  Criatura, a  gente  
fica  entre m eia pedra e m eio  tijolo, 
com o d iz a história. É uma grande 
vantagem  ele  estar sustentando esse  
R eal porque num País com  inflação  
não tem  c o n d iç õ e s  de se  v iver . 
Qualquer inflação. Com  uma inflação  
de vinte por cento, quinze por cento, 
ninguém  tem cond ições e  nem quer 
negociar com  esse  país, porque é um 
fracasso. Sim, vou  fazerumapergunta: 
quem  é  de v o cês que sabe quantos 
países tem  no mundo? (pausa) Quem  
é que vai m e responder?

Entrevista -  Ninguém (risos). 
Seu  L u n g a  -  O lhe, pois eu vou  

responder pra v o c ê s . Eu não se i 
direitam ente não, m as olhe, é m ais de
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duzentos países. E ujáfiz  essa  pergunta 
a várias professoras e nenhum a me 
respondeu. A té ontem  ninguém  me 
respondeu quantos países tem  no 
mundo. A gora, nasO lim píadasdeu na 
televisão que tinha cento e  noventa e 
se te  p a ís e s  fa z e n d o  p arte  d as  
O limpíadas. H avia países que não 
faziam parte das O lim píadas. Então, é  
quase duzentos países; ou que seja 
m ais de duzentos países! (Segundo o 
Almanaque Abril de 1998, são 194 
países distribuídos pelos cinco 
continentes). Q uem  é  q u e quer  
negociar com  um país com  inflação?  
Porque esse  com ércio de país pra país 
é um com ércio alto. É do is bilhões, 
cinco b ilhões... É m uito dinheiro! E 
outra: com  prazo. É até cento e vinte 
dias, m ais de cento e  v in te dias. Se  
você  vender um bilhão, um  m ilhão  
m esm o - vam os botar pouco pra 
você  receber com  cento e  vinte dias, 
num país com  inflação de vinte por 
cento, quanto é que v o cê  vai 
receber quando você  terminar? 
Q uanto fo i que v o cê  perdeu?  
N inguém  tem cond ições de viver  
em  um país com  inflação.

Entrevista -  A estabilidade 
da moeda é importante...

Seu  L u n ga  -  É importante, é 
importante.

Entrevista ~ Mas o senhor 
não acha que a área social tá 
sendo esquecida nesse momento?

S eu  L u n ga  - M eu bem , tem  
tanta c o isa  esqu ec id a ... C ada  
cabeçaé um mundo. Eu acreditava, 
e acredito ainda, que dentro das 
m in h a s p o s s ib il id a d e s , n o  m eu  
pensamento, naminha lógica, na minha 
visão, que o  governo agora deveria  
in vestir  n o s  p resos. R epara que  
loucura! V ocês não sabem  quantos 
presos têm dentro do B rasil! E por que 
é que esses  camaradas estão presos?  
Porque não têm a coragem  e  nem as 
coisas estão andando num certo jeito  
de progredir. Então, são os que não 
trabalham. Para o  governo investir 
nesses presos, era fazer penitenciária  
grande e botar lá um a metalúrgica, 
um a serraria, uma fábrica ., pra esses  
presos estarem trabalhando e pra ele 
(o governo) não estar sustentando preso 
só  com endo e  idealizando c o isa  Esses 
presos trabalhando lá dentro, dando 
produção ao País. T oda vantagem  de 
qualquer um de n ós é  trabalhar. É 
trabalhando que v o cê  vence. Porque 
eu  tenho até aqui num caderno vinte e  
tantas pessoas que m e enganam , que 
eu  ajudei...

Entrevista -  Devedores?
Seu L u n g a -E u tô  falando,garota! 

Eu tô falando! N ão precisa nem  você  
m e fazer essa  pergunta(risos nervosos

daplatéia). B om , eu  tenho aqui no m eu  
caderno fulano, beltrano... que eu  
ajudei. E  botão cabra pra trás com  m il 
reais, quinhentos reais, dois mil reais... 
Eu acho que o  espírito, apersonal idade, 
a com preensão da gente é  a gente  
querer ser hum ilde, não é querer ser 
grande sem  ser. C om o é  que você quer 
ser  g ra n d e  sem  ser?  N ã o  há  
possibilidade! Olhe, você vê milhares e 
m ilhares de gente, agora com  esse  
real, só  quebrando, quebrando... Eu 
não tenho m edo de quebrar, porque eu  
não vou  confiar n isso  ou naquilo. Eu 
con fio  no m eu trabalho. Eu vou  fazer 
m inhas coisas de acordo com as minhas 
possibilidades. E pensar que as coisas  
não caem  do céu.

Entrevista - Se o Fernando 
Henrique se candidatar, o senhor 
votará nele?

Seu  L u n g a -T á m u ito  cedo ainda. 
S ó  que eu, com  licença, vou dar m inha

“Sou devoto de Padre 
Cícero! E acredito que 

vocês devam ser também. 
Creia no Padre Cícero que 

é um santo aquele 
homem. Se existe santo, 

ele é um santo.”

op in ião  aqui: eu  não voto  no Lula. Eu  
não voto no Lula porque eu acho que 
L ula não tem  a dignidade, a estrutura, 
não tem  a  personalidade, o  raciocínio, 
a com preensão de governar um país 
co m o  o  nosso . Porque eu assisti pela  
telev isão  quando e le  foi candidato a 
presidente. Ele disse: “M eus am igos, o  
governo está d izendo que pra subir o  
salário mínimoéurn protocolo'; dizendo 
que é uma co isa  sim ples, quando não; 
éum acoisad ifíc il! V ocê raciocinando, 
é  u m a co isad iflc il, não é fácil! E  o  cara 
bota tudo fácil. N ã o  é  fácil! V am os 
supor: você  pra com er o seu feijão, 
prim eiro vai catar na roça, debulhar, 
lavar aquela panela, lavar o  feijão, 
catar o  feijão, botar a água, botar no  
fo g o , botar sal, temperar; aí botar num  
prato, botar na m esa, se sentar, pra 
poder com er. T udo é  d ifíc il! A gora, o  
vagabundo, a  criatura que não pensa, 
diz: “Nada! Isso é  fácil”. N ão  é fácil. 
A gora, eu acho que o  nosso governo  
tem  que botar justiça  no Brasil ou  
então acabou-se. V ocê vai ter que 
pagar o  tanto que deve. Tanto eu com o  
você. V o cê  vê no banco é  roubo; na

secretaria, é roubo; na empresa, é 
roubo; tudo é roubo. N ão  pode ser 
assim , não tem condições.

Entrevista -  Roubaram os seus 
votos quando o senhor foi candidato 
a vereador?

Seu L unga -  Roubaram! Quando 
estavam  apurando os vo tos aqui, 
chegaram seis cri aturas aqui que votaram 
numa uma. “Seu Lunga, pode reclamar 
porque eu votei no senhor nessa uma, 
eu votei lá”. E não apareceu um voto. 
Seis. Fora os outros. Quer dizer que...

Entrevista - Que motivos levaram 
o senhor a se candidatar a vereador?

Seu L unga - Eu vou lhe fazer uma 
pergunta: que motivo fez você v ir pra cá? 
Por que você veio pra cá? É influência! 
São aqueles camaradas; vocêestádentro 
daquele ambiente... aí se influencia e 
vem. É essa a m esm a resposta porque 
eu mc candidatei a vereador.

Entrevista -  Alguém traiu o 
senhor? Alguém que ia lhe dar 
apoio e não deu?

Seu L unga - Hom em, quem é 
que não trai!? H oje só ex iste  
safadeza, não existe honestidade 
não!

Entrevista -  Seu Joaquim, 
quais eram as suas propostas 
enquanto candidato?

Seu L u n ga  -  N inguém  pode  
contar com  o o v o  no fundo da 
galinha. Eu acho um grande erro. 
Vereador não tem  projeto. V o cê  
só  pode dizer que é um bom  
dançador quando você  for pras 
festas e o cabra tá tocando. S e  o  
tocador não toca, com o c  que você  

dança? N o  meu m odo de pensar, o  
prefeito tinha que prestar conta ao 
povo; o governador tinha que prestar 
conta ao povo; o  presidente tinha que 
prestar conta ao povo. Porque aí eu 
chegava e atacava o prefeito com  
base, com lógica. Eu dizia: “O prefeito 
não fez isso, isso, isso, mas tinha o 
dinheiro assim”.

Entrevista -  Que experiências o 
senhor tirou da candidatura? O 
senhor tem pretensão de se 
candidatar novamente?

Seu  L unga -N ão , principalmente 
num  B rasil d e sse , o n d e  só  tem  
salafrário, só  tem safadeza, só  tem 
ruindade. C om o é  que um cara faz um  
cordel dizendo um bocado de coisaque  
eu não sou? A í esse  camarada quer 
ser gente? Isso é  um salafrário, um  
cabra sem -vergonha! C om o é  que eu 
vou  dizer que v o cê  é  um ladrão sem  
você scr? C om o é  que eu vou dizer que 
você  é um preguiçoso sem  você ser?

Entrevista - O senhor viveu a 
época da ditadura no Brasil. O 
senhor acha que essa época era 
melhor do que hoje?

Apoesiaqueeledecfccouá 
aluna Letícia Amaral já  
havia sido proferida á 
repórterRozaneQuezado 
num a en trev is ta  em  
Janeirode87.

Três funcionários traba­
lham diariamentena loja 
com Seu Lunga: José 
Sebastião. Francisca e 
Eíeni. Amais antiga naloja 
é Francisca, que trabalha 
na solda e recebe quinze 
reais por semana.
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Eleni, um a das funcio- 
nánas. considera Seu 
Lunga unbcmpa&ào, mas 
confessa risonha que 
pensa duas vezes ames de 
dirig iralguma palavra ao 
chefe.

Era preciso registrar o  
memorável dia 4 de abril 
de 1998 com um a fo to ­
grafia. que  reun iu  os 
a lun os , o  p ro fesso r 
Ronaldo Salgado, o  m o­
torista M auro e... Seu 
Lunga. é claro!
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Seu  L u n ga  - A  gente precisava 
ter um hom em  m esm o, um ditador... 0  
Brasil só  pode melhorar com  a ditadura 
porque (agora) o  dinheiro só  dá pros 
deputados, só  dá pros senadores, pros 
m inistros. E  outra: quando chegam  as 
verbas, quando chegam  as coisas, o 
p ov o  aqui tira tudo. N a  ditadura era 
assim: quando o  camarada, de qualquer 
setor, faziasubterfugio, seus bens eram 
con fiscad os pra pagar o  que e le  tirou. 
E ele perdiao em prego. M as hoje, não! 
V o c ê  v ê  e sse  deputado que fe z  essas 
bandalheiras todinhas... A inda tão com  
águas m om as querendo vir anegociar  
a  cassação do mandato dele. A quilo  
não tem conversa não! Era pra no 
outro dia ser cassado o  mandato, rapaz! 
Pra que, essa  cachorrada toda, esse  
blablabláV. E ele  d isse bocalmeme: 
“R oubei, tirei, fiz isso!!”. E outra: fazer 
um prédio pra matar o  povo?! E um 
salafrário!! Isso é homem?! C om o  
é  que eu vou  fazer um negócio  que 
eu  se i que vai cair por cim a de 
v o c ê s  e m ando vocês entrarem? 
N ã o  dá. (Seu Lunga se refere a 
Sérgio Naya que no dia 15/04/
98, onze dias depois desta 
entrevista, teve o mandato de 
deputado federal cassado e os 
direitos políticos negados por 
oito anos, por falia de decoro 
parlamentar em afirmar que 
falsificava documentos para 
obter vantagens políticas. O 
processo  de cassação fo i 
motivado pelo desabamento de 
parte do Edifício Palace 11 - em 
fevereiro/98, que matou alguns 
moradores e teve de ser implodido. 
O prédio apresentava irregulari­
dades em sua estrutura e fo i 
construído pela empresa Sersan, 
cujo proprietário é o próprio Sérgio 
Naya, que também perdeu o registro 
de engenheiro por ter autorizado a 
construção da obra.)

TV Verdes Mares (uma equipe 
desta emissora, afiliada da Rede 
Globo, aproveitou a ocasião para 
fazer uma matéria) - Seu Lunga, o 
senhor já  se tomou um personagem 
conhecido no folclore regional. O 
que o senhor acha disso? O senhor 
acha uma coisa boa ou uma coisa 
ruim?

Seu  L u n g a  -  N ão  acho boa por 
causa disso: uns admiram e outros vêm  
com  chateação. O s que vêm  com  
chateação aborrecem . N inguém  é  
santo. Pra que palavram ais carinhosa, 
m ais d oce , m ais delicada, m ais boa e 
m ais bonita de que “santo”? M as se eu  
lhe cham o de santinho com  chateação, 
você  não vai achar bom . O povo chateia 
m uito. Eu vou  passando e  o  povo vem  
com  chateação. E játábom  aentrevista

de vocês que eu tenho o  que fazer, eu  
ainda tenho um as coisas pra fazer.

Entrevista - Seu Joaquim, pode 
fazer um última pergunta, então?

Seu L u n g a  -  S e  você  quiser, né?
Entrevista - Tudo bem. O senhor 

já  falou a sua opinião sobre o gover­
nador do Estado e o presidente. Mas 
sobre os políticos do Juazeiro, qual 
a sua opinião? Por exemplo, pessoas 
como Mauro Sampaio (atual prefeito). 
Carlos Cruz (prefeito de Juazeiro de 
1989 a 1992), Manuel Salviano 
(prefeito de Juazeiro de 1993 a 1996)... ?

Seu  L u n g a  -  Infelizm ente, hoje, 
por causa da dem ocracia, não tem  
prefeito bom , nem governador bom  e  
nem presidente bom. Nenhum. Porque 
quando é bom pra um é ruim pra outro. 
O Brasil, a g o ra  só  há a possib ilidade  
de melhorar com  a ditadura. A í que é  
difícil e  é ruim pra todo m undo.

Entrevista - O senhor acha que 
a ditadura resolve as coisas?

Seu L u n ga  - M eu bem, o  dinheiro  
sobra E uma arrecadação tão grande 
no Juazeiro...! M as com a bandalheira  
a cachorrada o  subterfúgio... acaba. 
Com  a d itad u ra  não. A q u ilo  ali 
permanece aquilo. Saiu tanto dinheiro  
do cheque pra saúde... E taí, não tem  
dinheiro. Praonde foi o  dinheiro? Com  
a ditadura não se som e m ais. (Refere- 
se ao Imposto do Cheque - a CPMF 
- Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira - em vigor 
desde jan eiro  de 1997 e que 
desconta 0,20% sobre qualquer 
movimentação financeira. O 
dinheiro arrecadado deve ser 
investido no setor de Saúde.)

Entrevista - Em algumas entre­
vistas o senhor já  falou muito sobre a 
questão da democracia, defendendo- 
a. Como é defender democracia e 
ditadura ao mesmo tempo?

Seu L unga -  Se nós fôsse(m os) 
um povo civilizado, praquecoisamelhor 
do que viver na dem ocracia onde você  
tem liberdade, vocêdiabgacom  alguém,

você desabafa  você diz, você ouve, 
você  troca idéia? N ão  é com o na 
ditadura que pra prender fulano não 
tem apelo. M as nós som os civilizados. 
Por exem plo, eu sou um comerciante, aí 
boto um ponto de com ércio aqui e vou  
botando as caixas no m eio da rua Quer 
dizer, isso não é dem ocracia Botando 
as caixas no m eio da rua pra que o 
prefeito lim pe? N ão! O prefeito que 
limpe, não! N ó s é  que devem os limpar. 
T odo dia v o cê  tem que barrer a  sua 
calçada, ajeitar, isso aquilo... V occ vai 
tirar as coisas com o sendo pra si: isso é 
que é dem ocracia A quilo que você não 
quer pra si, não dê aos outros. M as o 
cabra quer empurrar pros outros. N ão  
é  assim. D em ocracia é um a coisa  
excelente, se  você... Entenda o  que é 
democracia! Eu não vou  chatear você  
porque não quero que ninguém me 
chateie. Engancho o  ferro ali pra descer 

a porta, aí o  cabra chega: “Seu  
Lunga, vai fechar? V ocê vai fechar? 
V ocê vai fechar?”. Dez, doze vezes. 
Isso não é democracia!

Entrevista - Mas o senhor 
acha que é possível conviver 
com democracia numa ditadura ?

S eu  L u n g a  -  N ão . D itaduraé 
ditadura. N u m a dem ocracia o 
cabra ch ega  aqui, m e rouba. Eu 
pego o  ladrão. A í é de menor, não 
faz nada. V o cê  tem  que aguentar 
o tampo e  esfriar.

Entrevista -  Seu Lunga, todo 
mundo aqui vai se formar em 
Jornalismo. A gente vai ser 
repórter de televisão, de jornal... 
Então, quase finalizando, agente 

quer saber qual a sua opinião sobre 
os jornais, sobre a televisão... hoje.

Seu  L u n g a  -  H om em , agente fica  
até deccpcionado... V eja aquele Aqui 
A g o r a  (programa noticioso 
sensacionalista que era exibido pelo 
Sistema Brasileiro de Televisão - 
SBT), aquele repórter mostrando os  
ladrões... V o cê  faça um a análise e 
veja se  a  gente fica satisfeito. É  dar a 
César o  que é  d e  César, a D eus o  que 
é de D eus e ao  diabo o  que é  do diabo. 
V o cê  vê  aqueles soldado todos dando 
no povo sem  necessidade. A quilo é pra 
ser punido! E tem gente que fica  
satisfeita. M as daqui ap o u co , entram 
por uma porta e saem  por outra, e 
f ic a m  e n r o la n d o , e n r o la n d o ,  
enrolando... Isso n ão é  possível! Isso é  
uma cachorrada! A  gente não tem  
alegria nem satisfação. É com o chegar 
num canto, v o cê  estando com  fom e, aí 
d izem : “N ó s vam os já  botar acom  ida”. 
A í você  sente o  cheiro, mas não sai a 
com ida. O que você  m e diz?

Entrevista -  Você acha errado 
programas como o Aqui Agora, por 
exemplo?

“A gente precisava ter um 
homem mesmo, um 

ditador... O Brasil só pode 
melhorar com a ditadura 
porque (agora) o dinheiro 
só dá pros deputados, (...) 

senadores, pros 
ministros.”
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Seu Lunga - Eu acho errado. Não 
devia mostrar aquilo. Só pra dar 
ansiedade ao povo e o povo ficar 
pensando nisso, naquilo... “Mataram 
três”, “bateram” ... Aí não houve 
punição!?

Entrevista  - O que deveria 
aparecer na televisão?

Seu Lunga - Era umas coisas 
que fossem  rea lm en te ... E ssas 
n o v e la s  im orais não dev iam  
aparecer; deviam fazer umas novela 
mais ou menos. Você acha bonito, 
decente essa novela do Zebedeu? 
(Novela Mandacaru, exibida pela 
TV Manchete este ano) Aquilo é 
um a sem -vergonheza , um a 
safadeza! Pra que fazer uma novela 
daquela? Eu acho erradíssimo aquilo! 
Éminhaopinião.

Entrevista - Seu Joaquim, pra 
finalizar, há algum tipo de lição ou 
de ensinamento que o senhor tenha 
aprendido ao longo da sua vida que 
gostaria de passar pra gente?

Seu Lunga - Olhe, ouça, grave 
bem isso: “Quem não olha pra frente 
atrás se fica”. Sempre você deve pensar 
três vezes, você medir três vezes pra 
dizer qual o tamanho. Você erra menos. 
Então, é essa as experiências da v ida da 
gente. Você chega, olhe... “Eu não 
medi, mas aí é mais ou menos esse 
tamanho”. Não. Você faz um cálculo, 
mas o certo é você medir três vezes pra 
dizer. Tanta gente que chega e diz 
bobagem. Ai o cabradiz: “Não. Fulano 
é um cabra sério, fulano só diz uma 
coisa com base, com lógica”. Mas não. 
O cabra começa a conversar besteira

Entrevista - Seu Lunga, o que 
o senhor achou da entrevista? O 
senhor acha que a gente p er­
guntou muita besteira ou fo i bom? 
Foi melhor do que as outras? 
(risos)

Seu Lunga - Não sei (sorri). Vai 
depender da publicação que vocês 
fizerem.

Entrevista - Muito obrigada, seu 
Lunga.

Entrevista  - A gente quer 
agradecer ao senhor a disponibi­
lidade. Obrigado.

Seu Lunga -  Olhe: a mulher pra 
ser bonita/ precisa ser alta e be la  
tendo o corpo desenhado/ morena cor 
de canela/ mas os rapaz da ribeira/ tão 
tudo louco por ela.

Entrevista - (aplausos) Ééêêêêê...

Depois da entrevista, 
estudantes e professores 
puderam deliciar-secom 
a visão panorâmica de 
Juazeiro do Norte e com 
os atrativos do Crato.

13


